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PARTE OFFICIAL. 


O «Diario do Governo» ale 18 nada 
contem que demande immedinda publi 


“ 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DO COMNERCIO E 13 
Repartição: de ngricultura, 


TRACTO DAS PARTICIPAÇÕES DOS GOVER- 
NADORES CIVIS, À CA DO ESTADO DA 
AGRICULTURA. 


Governador Civil do dist 
1 dei 


oto de Leiria, 
membro de 1857. 


CONCELHOS. 
ê Alcobaça. 


õ Sementeiras -— estão concluídas. 
“Vinhas — coneluiu sea vindima. 


s Pomares — producção regular. 
0 Olivaes == continua a cabir s azeitona 
te -Mloaiazere. 


Vivhas — a molestia destruir a uva. 

Olivais — a azeitona, continua à cohir. 
e as oliveiras vão a Inzer se negras, 
: Ancião. 
Sementeiras — estão cancluidas. 
Olivaes — bom aspecto. 

Batalha 

Sementoiras — eslão feitas. 
'Urigo — a colheita foi mais que mo- 
diana. d 

Milho — o lemporão produziu pon- 
“co, e o serodio menos do que se espe- 
rava. 

Vinhas — muito pouca produeção, e 
continua a molestia na vide. 

Úlivars — pouco fracto 

* Pomares — pouca Irucla, e essa affe- 
clada do ul 
. Caldas. 
Milho — boa prodiucção. 
Batata == idem. 


Peijão -=a produeção foi. pouca em 
consequeneia dos grandes calores 
Ninhas — 6, aspeclo é mau, sas 
“vindimas já se ultivaram. 


Pomares — Dom aspecto cm geral ; 
as Írucias estão quasi colhidas, e a pro- 
dução foi yraior do que se esperava. 
Pigueiró dos Vinhos, 
Milho —bom o de rega. 
Vinhas — uau aspeeto. 
“Olivaes — aspreto soflrivel, 
Púmaroçs —man aspecto, 
EA Leiria. - 
Milho — está colhido algum, e resta 0 
das terras Duixas que tem ivel aspe 
“elo, o 


Vítihas — vindimon se a sua pouca é 
má produe 
Olivaes — pouca produeção. 

Pomaros — a o quasi co 
lhidas, e a producção da maçã [ui regular. 
: Iragão. 
= Suaras — bum aspeelo. é. 

Vinhas — estão coneluidas as vindi- 
mas, a prolueção (oi insignificontissima. 
Olivaes — soffrivel aspecto. 
Pomares — pouco (ructo 
Peniche, 
Vinhas — está feita a vindima nesta 
peninsula, aonde, graças dO enxolramento, | 


| —ee em mem 


BILGRAPHIA 


Do em.º E neva.º saa. D. Guinmene 
Menniques DE CanvaLio, 


Cardeal Patriarcha de Listoa. 


Vamos illustrar hoje a nossa «Revis 
ta» já por tantos titulos mobiliada pelas 
distinetas ilustrações que nella tem figu= 
rado , narrá a biographia do nosso 
virimoso prelado, seus estudos, suas 
acções, e os altos cargos, ent quo as 
honras e as diguidades teem andado em 
competencia com, elle, 

Uma vida tão distineta pelo saber tao 
digna de memoria pela piedade, 
ranamento Ulustrada pelas mais exe 
tudes da religião, não precisa dos à 
a claquencia para a sua narração, nem de 
pomposos exordios para dispor o leitor 
a adimiral a. Basta suceintamente cor 
memorar as epochas e narrar os, factos 
para a luz e o brilho que dulles se 
raia, à avivar a aúreola que destaca. de 
fronta de Sun Eminencia. 

Tambem carece de um berço il- 
lustrado por longa serie de avitos, aquel 
le que pela sua humildade ganhou eutre os 
primeiros o primeiro lugar, e hombre- 
ando com os monarchas e princepes da 
terra, somente se recorda da sua gran- 


deza , quando lhe é mister espalhar os 
thesouros de que é depositário, que afóra 


ussas oecasiões , eim que sempre O en- 


se enleula em mis dectrezetitos pipas 
de vinho a prodieçãoo porém fóra da 
peninsula não Houve quast tina. 
Pomares — foi escassa a produ 
Pombal + 
Sementeiras — estão concluídas, 
Senras — beim aspecto. 
Vinhas — aspecto mau. 
Olivaes — soffrivel! aspecto. 
Pomares — aspecto mau. 

Porto de Moz. 
Milho — p de sequeiro está colhido, 
e ao dec terra regadia ainda falta uma 
gramile parte. 

Seatras — bom aspecto. 

Vinhas — aspeeto mam. 

Olivaes — os ventos fizeram cair a 
maior parte da azeitona. 


ção. 


Governador eivil do districto de 
4 de Novembro de 1857. 


Semunteiras — cominuam à preparar” 
se as letras pita o seguimento della 
Vinhas — ullimeti-se a vimalitãa, co 
foi escassa a produção, 

“Olixars — e: cm Dom estado, eha 
esperanças de uma solfrivel. colhe 
Pomates — conservam se oplimos, 
Repartição de agricaltura, 14 de No- 
vembro de [857. — O chefe interino, Se- 
bastião Jusê Ribeiro de Si, chefe da re- 
partição de  manulaciuras. 


Evora, 


— mea 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS EreLESTAS 
ê TELOS “E DE JUSTICA. 


Por decretos de 14 de Setembro , 
do 6, 14, 19 e 24 de Outubro iindos ti- 
vera logar os seguintes despachos : 
Joaquim da Costa Torres, escrivão e 
tabelião que foi do extineto julgados de 
Villa -Cha — despachado contador e dis- 
tribuidor do juizo do direito da comarca 
de Louzada pela desistencia de Antonio 
Voreira de Sampayn, 

Basilio José Macha lo — despachado 
contador e distribuidor da comarea de 
Thomer por Eullecimento de Antonio José 
Marlins. 

Francisco Xavier de Noronha e Mal- 
tos, eserilão e tabelião da comarca de 
Redondo — transferido para allicio iden- 
lixo da comarca de Aldeia-galloga do Ri- 
dbutejo, por fallecimento de Pedro José 
Moreira. 

Angelo Augusto Martins, escrivão e 
tabelião da comarca de Villa-franca de 
Xira =— lrunsforido, para o allicio de es- 
crivão do primeiro distrito criminal de 
Lisboa, pelo novo despacho de José Ma- 
ria Rodrigues. 

Antônio Pinto Julio de Magalhães , 
eserivão-e Tabellão da comarca de Ida- 
nha à Nova — transferido pára officio 
identico da comarca de Celorico da Bei- 
1a pela transferencia de Francisco da Costa 
e Abren. 

Francisco da Costa e Abreu, 
vão e) tabelião da comarca, de * 
da Beira — transferido; para olhcio idem 
tico da comarca de Idanha a Nova, pela 
transferencia de Antonio Pinto Julio de 
Magalhães. 

Luiz: Antonio de Almeida — despa- 
ehado para o oficio de eso e label 
lião do julgado de Ferreira, nn comarca 
de Beja, pela demissão de Jusé Luciuno 
Monteiro. 


career eae | 


ral, escrivão e tabelião que foi do ex- 
tncio julgado de Sortelha — despachado | 
paraullicio identico: do julgando de: Aguiar | 
da Beira, por ter sido declarado de ne 
ubum efívito o despacho; de Constantina 
Antonio do Sobral. 

João Teixuira Pinto — foi lhe neceita) 
a desistencia do oficio de escrivão e ta-| 
bellião do julgado de Sernancelhe. 
Miguel Maria Gomes de Leiros — des- 
pachado escrivão do juizo de paz du 
districto de S. Thomé, no julgado de Ca- 
ilaval, pela exoners dada a José Ale- 
mão de Mendonça Loilho. 
Domingos Angusto da Costa — dospa- 
ehady para o officio de escrivão do jui- 
20 do do districtiy de Santo Este- 
vão de Alfama, va cidade de Lisboa, pela 
exoncração concediia a José Pedro Zefu- 
rino Souto Mai E 


msm 


PORTO 20 DE NOVENDRO, 


BANCOS DA PENENSULA. 


A maior parte dos Bancos “dos 
Estados Unidos cedendo a uma: vio- 
lenta crise viram-se forçados a sus- 
pender os seus pagamentos em espe- 
cies, aceeilando o mutuo compromis- 
so da recepção de papeis de credi- 
toe solicitando da aucloridade o cur- 
so forçado desses papeis. 

O estado assustador da America 
Ingleza tronxera para a Europa uma 
desagradavel consequencia, que vin- 
do juntar-se a outros elementos des- 
favoraveis já existentes, concorrera 
poderosamente para a crise moneta- 
via que se sofire actualmente no ve- 
lho mundo. 
Os primeiros bancos da Europa, 
recorreram immediulamente à cleva- 
o do juro como meio de conservar 
a moeda metalica, evitando assim as 
ivultadas remessas que a especula- 
ção ou a necessidade não deixariam 
de reclamar. 

Os bancos americanos colligaram 

se na desgraça para atravessarem a 
erise, e os europeus isolaram-se uns 
dos outros para se habilitarem a ven- 
cel-a. o 

A-subida do valor do dinheiro 
teve u sua necessária illacção, a des- 
cida de todos os outros valores ; mer- 
cadorias, papeis de credito, e mais/ 
efíeitos commerciaes resentiram-se 
immediatamente, no valor venal. O) 
commercio, a industria e as gran-| 
des emprezas desajudadas do facil 
accesso aos estabelecimentos mone- 
tarios tem diante de si embaraços 
de muita gravidade. 

Mas no meio desta crise que af- 
à Lodos oscinleresses do velho e 
novo mundo os Bancos Bespanha! 
e Portugal conservam-se no seu pos-| 


sm me cer eim e ara 


Joaquim de Campos Paes do Ama-lto sem lhes ter sido preciso acom- 
panhar as diferentes  transicções no 
Juro, porque estão passando os Ban- 


cos de Iuglaterra, França, Alemanha 
e Molland 


desconto, mem por issono movimen- 
lo dos Bancos se nola no grau que 
era para recear, 0 reflexo da faze 
assustadora que sé descobre nos ou- 
tros paizes. 

OU Banco de Portugal a bracos 
de mais com o allictivo estado dv 
cousas da Praça de Lisboa, cami- 
nha regularmente nas suas opera- 
ções e uinda dispõe de meios fortes 
para o desconto nas Provincias. Co- 
bibido de levantar o juro sem me- 
dida legislativo, pelo privilegio que 
lhe dá sobre os demais credores a 


sem denunciar uma posição inferior 
ao conjuncto de circumslancias que 
o radeia. f 

Era força que na actualidade os 
Bancos portuguezes fossem mais cau= 
Lelosos nas suas operações. E' o uni- 
co arbitrio pruilente que tem toma- 
do para “assim não comprometler a 
sua existencia, 2 poderem preparar- 
se para operações salvadoras se por 
ventura. o estado commercial as cxi- 
gir. 

Se a crise affectar de mais per- 
to as Praças-porluguezas, se fôr pre- 
ciso valer a occorrencias extraordi- 
narias, que tragam embaraços mo- 
mentancos aos que não abusam du 
credito, os Bancos portuguezes gosan-- 
do da confiança dos capitalistas po- 
durão ser valiosos intermedios, usan- 
dos proveitosamente do del credere. 


O abuso do credito arruinou os 
Bancos americanos, ea especulação 
temeraria, com o atrevido das em- 
presas, capazes de contrariar todo o 
calculo: no giro. das especies, vie-, 
ram forcar os Bancos europeos a 
tomar cautelas pura não hirem de 
envolta com os americanos. 

Na Hespanha e Portugal. não se 
dá ainda o grande jogo du especu- 
lação e da empresa, que, se n'um 
momento. levanta grossas fortunas, 
em outro aniquila completamente 
milhares dellas. Entre nós não se 
desconhece a giria do abuso do cre- 
dito, mas ou não ha fontes que pos- 
sam sustentar os jogadores, ou é 
menor o numero dos credulos, e dos 
ambiciosos na aequisição da riqueza. 

Como devido a 
pradencia, avaresa, falta de resolu- 
inercia ou atraso, os capitaes 


quer que st 


e o giro das especies 
não é na quantitativa regular, se os 
capitalistas as guardam, e elevam o 


sum carta organica, vai operando). 


entre nós: não seguem lão depressa 
a grande aventura tomo nos outros | 
paizes, Mas é por isso mesmo que | 
estamos mais bem preparados par 

atravessar muis susvemeiile a crise, 
se ella tiver de chegar a muiores 
proporções, o que ha todo o funda- 


mento se não realise. a 


“a 
—— me 
BANCOS DOS ESTADOS -UNIDOS 


A «Chronica» de: New-York, pu- 
blica a seguinte relação dos bancos |. 
americanos, que suspenderam os seus 
pagamentos. 

Maine. Bank of Hallowel.  Excham 
ge Bank, Bangor. Ellsworth Bank, Rls-- 
worth. Hancock Bank, Elisyorth. Ma- 
ritime Bank Rongor, Monsum River Bank, 
Sandfurd. Sandford Bank, Sandford. 

New Hampshire. Exeter Bank, Exo- 
ter. Lancaster Bank, Lancaster, Wonto 
Bank, Hampton Falls. di a 

Vermont, Danby Bank, Danby South 
Royalton, Bank, South Royalton. Stark 
Bank, Bennington pigs 

Massachusetts 
verley. teu Bank, Lee. 
Springhivld. 

Rhode Islund- 
Connty, Walkeficla. 


Bass River Bank, 
Westora Bank, 


Bank of lho South 
Bank of lie Repi- 
blic, Providence. Farmers'Bank, Wick- 
ford Hopkinton Bank, Westerlay. Mont 
Vernon Bank, Providence. R. E Central 
Bank, East Greenwich. Tiverton Bank, 
Tiverton. Warwick Bank, Warwick. 

Conneticut. - Bridgeport City Bank, 


Bridgeport. - Bank “of Hartford 6.9, Hart= 
ford. Bank of North América, Soy- 
mour Charter Oak Bank, Hartford Cal- 


chester Bank, Colchester. Exchange Bánk, 
Hartford. MerehantsExchango Bank, Bri- 
dgeport.  Mereantile Bank, Hartford. - 
Paweatuck Bank, Pawatack. Thompson 
Bank, Thompson. Windham Bank, Win- 
dham. ! 


Cidude de Nova-York. Island City 


Bank. Mechani Banking Association, 
Bowory Bank. Enst River Bank. 
Estado de Novd-Fork." Addison - 
Bank Adiison Agricultural Bank, Ier-- 
kimer: Bank of Canandaigua, Canan- 
doigua. Bank of Central New-York. Bank 


of Orleans, Albion. Bank of Lima, Li- 


Bank of Old Saratoga, Sehuylervil- 


ma, 
le. Bank of Watertown. Camdon Bank, 
Camden. Sontral Bank, Brooklynn. Che- 


mung-County Bank, Horse Head. Dairy- 
mans'Bank, Nowport. Farimens'Bauk, Iud- 
son, Farmersand Citizens'Bank, WiHidms- 
burg. Hamilton Exchange Bank Greene. 
tollister Bank, Buffalo. Huguonot Bank, 
New Paltz Hulson liver Bank, Hudson. 
Leonardsvillo Bank, Leonardsvillo. Mo- 
dina Bank, Medina. Ningara River Bank, 
Ponawanda. Oliver Lee and 0.8, Bank, 
Buffalo, Oneida Central. Ontarid Bank, 
Utica. Ontario County Bank, Phelps. 
Powell Bank. Newburg. Piau Plains Bank, 
Pratt Bank, Buffalo. Reciprocily Bank, 
Buffalo. Sacketis! Harbor Bank, Buffalo. 
Wertern Bank, Lockport  Worlbingto 
Bank, Cooperstowin. Yates Couuly Bank, 
Penn Yan . E 

New Jersey America Bank, Tron- 
ton. Bank of New Jersey, New Bruns- 


E = 


solicito do seu: rebanho , vive no meio 
delle qual extremoso pai, que outras ale- 
grias não tem senão as alegrias de seus 
filhos, o que solfre no. proprio corrg 
duplicada a dor que algum deiles ator- 
menta. Porem, se não carece de nobres 
pergaminhos quem am si proprio se illus- 
tre sempre a curiosidade vai indagar o 
procedimento dos progenitores pa 


rir a realidade da ilustração que viu for 
mar-se dá sua vistão No caso em que] 
nos achamos a piedadeca religião aben-| 


conrano o berço do nosso Prelado, unia-| 
do os snrs José Ribeiro, dos Santos e 
Anna Joaquina da Soledade para serem 
suus paes. 

Nasceu pois em Coimbra, no seio 
de uma honrada e laboriosa familia, o 
Emineutissimo sur. D. Guilherme Henri 
ques de Carvalho, no 1.º de Fevereiro 
de 179 Azada lhe era a Lerra natal 
para seguir os estudos com menos dis- 
pendios, por quanto alli de ha seculos | 
estão reuntdas , pelo excessivo amor dos | 
nossos monarchas á ilustração e d scion 
cia do poiz, quantas discip q nússo 
curso de estudos tem adoptado. 


Asstim 
foi, que chamado por vocação natural ao 
culto das letras, passou às escolas do 
collegio das artes a estudar os prepara- 


trios para seguir na universidade , ca- 
ptando a estima dos lentes pela sua ap= 


plicação “ pelos seus talentos, o a admi 
ração dos condiscipulos pela docilidade 
morigeração de que sempre deu proficuos 


landava Portugal, para resistir à in 


Se a morte veio cedo arrebalyr-lhe| 
seu pai, pois oecorreu o infelicidade de] 
o perder quando apenas contava dez an- 
nos da idade , não teve, com tudo esse] 
lance da bunsidade força para o des- 
viar, nem do proposito dos sens estu- 
dos, nem duma exemplar conducta , 
deixando-o Dem idade tão tenra sem aquel- 


graus das dignidades a que subiu pelos 
docio e pelo magisterio, naquela mesm 
universidade onde fora discinlo tão dis- 


tineto. Esta digna senhora fslleceu no 
anno de 1833, com sentidas Jagrimas de 
seu filho e honrada memoria de suas 


virtudes 

Terminados os estudos preparatorios 
matriculou-se o manvebo estudante 1 
primeiro anno juridico e luctivo de 1808 
1809. O rovolto em que nesse tempo 


franceza — epocha singular de heroismu 
em que necessariamente O estridur das 
armas linha de cobrir a voz das prelec-| 
ções, e o furibundo truar do canhão era 
mais grato a ouvidos portuguezes, que 
o lugubre sow das algemas lançadas. à 
[Patria que queria e bavia ser livre, abri 
|gou tambem o mancebo , apesar dos seus 
poucos antos, a alistar-se no famoso 
batalhão acadermico, então organisado. 


controm de nãos abertos, como - pastor 


provas. 


corulo com a medalha-militar academica , 
concedida pela junta provisoria do goverau 
upromo do reino em de. Julho de 
1808. Em Janeiro seguinte correm im- 
medistamente ao segundo alistamento des- 
ni serviu fazendo parte da 
oimbra e da divisão do ge 


ado Vouga, na acção de 


le corpo re 


gunPnição ,d 
neral Pranto Ho 


dy uu conselhviro ; nem dos extre=| Albergaria, e nar ação e subsequente 
mos e carinhos que devia a sus dncon=|guariição da cidade do Porto. 

solavel mãe, que muúlle fundava ces! Esso foi causa de se encontrar nesse 
pesanças, € a quem o ceu conservou ajanno com dispensa de aclo mas 05; 
vida para o admirar nos primeiros de=!anintes vingarmm O mermo estudiosu , 


que a força da circunstancias extraor- 
dinarias havin oMuscado, O sogando, « 
terceiro, u quarto € o quinto anno pres 
miaram-o, cucerrando-se a sua formatura 
de bacharel com as informações de «mui 
to bon» por todos os luntes. 

Então. sorriu-lhe a esperança ido duu- 
torado, e não era muito alcar SH O grau, 
quem até ali tão eximias provas havia 
dado da sua aphi para as lettras. Ma 


e em 23 de julho de 1815 receliru o 


grau de doutor na faculdade de canones, 
tendo defendido «Conclusões Magias» no 
dia SO, sito exame privado em 18 


A sua qualilicação em tão respeitavel acl 
foi «muito bom» por cinco lentes e «bom» 
por dois. Em procedimento e costumes, 
janemine discropante.» g 

Estava terminada a carreira estudio- 
sa, laureada academicamente , e o moço 
doutor tinha ante si innumeras para es- 
calber, todas honrosas, e todas bonredas 


Serviu até á sua extineção , e foi conde- 


triculou-se efectivamente no sexto amo, | 


pelo receberem Escolhem qa vida, cerlo- 
siastica, longe do estrepito das armas que 
já conhecora pela sua. praça de acade- 
longe do foro que conhecia distin- 


mico, 
jeto, mas não cosdunalo com o seu zelo 
"evangelico,  Achon-so em IBLG habilita- 


do és cadeiras da sua faculdade, 8 pro- 
vído em mma beca dantoral, no Colegio 
du S. Paulo, em Coimbra, e lendo já as 
necessarias ordens, entro no dito Colle- 
gio vo dia 19 de Outubro de 1819, e em 
28 do mesmo mez celebrou a sua, pri- 
meira missa. Teve ça principal parte na 
Iministração do mesmo collegio até 1825, 
n que, despachado lente, largou loga a 
beca na conformidade da lei; parou como 
colegial externo, muitas vezes 4 rogo dos 
collegiaes internos , quando se ausenta- 
vam, regeu q administrou o mesmo colle- 
gin, sendo alé mesmo na sua, extineção 
quem fez a entrega ordenada á Univer- 
sidade do sen patrimonio, hem melho- 
rado e nugmentado em predius urbanos 
feitos de novo, ou reparadus em capi- 
tes, con uma consideravel quanha de di- 
(uliiro existente cm cofre, 

Causas já  celatadas montras portes 
«levista Contemyporanea» lrouxeram 
o anno do 1820 o estabelecimento dy 
uma forma de governo mais casada com 
as necessidades da cpocha , e mais em 
harmonia com a ilustração do seculo. 
4 nação representou-se no governo de Es- 
tado. por via de um Congresso audi appa- 
recergm as mais subidas ilustrações da 
epocha, Coimbra lembrou-se logo naty- 


d 
| 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


wick. Bergen Gonnty Bank, Haclkensack, 
Berdentown Banking €.º, Bordentown. 
Burlington Bank, Barlington. Burlington 
County Bank, Medford. Commercial Bank, 
Perth Amboy. Camden Bank + Camden. 
Cumberland Bank of N. J., Bridgelown. 
Farmer! and Mechanies' Bank, Camden. 
Parmers' Bank of N. J., Mount Molly 
Farmer's and Mech's New Brunswick. 
Gloucester County Bank — Woobury , Me- 
chanics' Bank, Burlington, N Mount 
Molly Bank. Mount Holly. Phillipsbonrg 

Bank, Bhillipsbonrg. Princeton Bapk ; 
Princeton, State Bank, Canden. Salem 
Banking Co., Salem. Union Bank, French 
town. g 

Pensilvania. Bank of Pensylvania, 
Philadelphia. Bank of Newcastle. Newcastle 
Gummercial Bank, Philadelphia. Evie City 
Bank, Erie. Girard Bank. Philadelphia. 
“Lancaster Bank; Lancaster. Warren County 
Bank , Warren. 

Todos os bancos de Pensilvania sus- 
peníleram seus pagamentos em 26 de Se- 
tembro. 

' Delaware. O mesmo disemos des 
tes bancos. 

Maryland. Valley Bank, Uagerstown 
Mineral “Bank , Cumberland 

Todos suspenderam seus pagamentos 
nodia 25. + 

Vurginia. Bank of Berkley Co... 
Martinsburg. Bank of Commerce, Frede 
rickburg. Bank of. Howardsville , Albe- 
marle Co, Bank of Rockingham , Harri- 
sunburg. Bank ol lhe Valley, Winches- 
ter. Charleston, suceursal do Lleesburg, 
Stnunton. Central Bank de Virginia, Sta- 
unton. Bank of Kanawha, Malden. 
Merghants: etc, Mechanics! Bank ,- Whee 
“Jing. Montecello Bank, Charlottesville. 
Tronsalleghaney Bank, Jeorsonvillo. 

— Ohio Bank of Cireleville. «City Bank 
“Columbos. Canal Bank, Cleveland, Day- 
ton Bank, Dayton. Lake Bank, Cleve- 
land. Miami Valley Bank, Dayton. Se 
“neca County Bank E 

Michigan. Bank of Tecumseb, Bank 
Pashlenaw. 
E Indiana. Bank of thg Capital, In- 
dianopolis , Central. Bank, Indianopo- 
dis. Tradees' Bank. 

—  Jllinois. Bank of Belevillo, Belle- 
“xille. 4 Bank ef Galena, Golena. Bank 
Napiervillo, Napiveville. Bank of El- 
e Elgin. Rock Island Bank, Rock 
ul. 

Wisconsin. Balger State Bank, Ja- 

nesville,  Farmers Bank, Hudson. Fox 

“River Bank, Green Bay.  Peoples Bank, 

Milyankie. Bock River Bank, Beloit. 

Dislricto de Columbia. Bank of Com- 
merce, Georgetown. Bank of lhe Me- 
tropolis, Wasbingion. Bank of Washin- 

glon, Washington. Farmers' etc. Me- 

chanies, Bank, Georgelowyno  Palriolic 

Bank of Wasbinglon. 
— Curolina do Norte 
Elizabeth City. » 
“o Tennessee, Bankof Nashville. Law- 
renceburg Bank of Tennessee, Shulbyvillo. 
Traders' Bank, Nashville, 

Kentucky. Bank of Asbland, As- 
hland Kentucky Trust Go, Covington. 
Mississippi. Noilhern. Bank, Miss. 
Holy Springs. » 


Farmers' Bank, 


) LISBOA 18 DE NOVENBRO. 
vil ogtitvrelantis 


— ACorrespondencia;part. do Comércio do Porta) 


“Como bem suppuzemos honten, o 
Do e tim sanitario mão nos permitte no 
ficiar que à epidemia continuou em de- 
elinação; antes pelo contrario. A esta 
stica das 24 horas decorridas até á noi- 
te de 16 jiidica 229 casos, 80 falleciz 
“mentos, 123 curados, o 1:602 enfer- 
mos. Houve pois naquelte periodo um 


augmento de 72 casos om relação ao 
“nero do periodo anteriur. Estes são 


Peninsula Bsnk, Detroit 


os factos, e está demonstrado que é para 
elles que devemos voltar a atlenção, Yis- 
to que falham tolos os calculos, e que 
se desvanecem d'um dia para o outro to- 
das as esperanças. 3) 

O conselho de sande publicou hoje 
no «Diario» uma — breve exposi 
estado da epidemia e das principaes me- 
didas contra ella adoptadas. — E” um do- 
cumento que tem principalmente por 
fim reanimar os espiritos, ustranhar que 
abandonem a cidade aquelles que nella 
tem obrigações a cumprir, e demons 
trar que o lerror de que se possuiu a 
população da capital é muito exagerado. 

O conselho de sande diz, que a 
epidemia vae apresentando; uma das pha- 
ses por que de ordinario costuma. pas- 
sar quando está proxima ao seu lermo 
E noutra parto accrescenta : — Carecen 
lo esta capital de melhoramentos hy- 
gienicos em grande escala, que fôra in- 
conveniente levar agora ú execução, O 
conselho tracta comtudo de estudar um 
systema mais completo e proficu» para 
a canalisação da cidade, para a sua 
limpeza, para a organisação permanente 
do serviço medico, e finalmente para o 
regulamento definitivo dv serviço d 
quarentenas nos portos de mar; e con- 
fia que todas as suas propostas, appro- 
vadas pelo governo. serão sem demora 
apresentadas ds cortes. 

Tambem nós confiamos que o go- 
verno c as cortes approvem as propestas 
do conselho de saude; mas a duvida é 
que o conselho do saude lhas appresen- 
ta, que não nos illuda e ao paiz todo, 
só com Duas promessas, que realmente 
não servem para nada. Deus anime os 
ilustres membros: daquella repartição a 
cumprirem o que prometem tão sole- 
mnomente, sos inspiru à que façam coisa 
acertado. 

O snr. ministro da guerra está me- 
lhor. S. exe fura acommnettído da 
epidemia, reinante. 
mo já por varias vezes lemos no- 
tado, ás repartições publicas deixam de 
concorrer muitos empregados, e nem isto 
admira. No ministerio das obras pabli- 
cas foi determinado, quo as gratificaço 
que percebia os chefes de repar 
jam distribuidas pelos funccionarios des 
ordem, que se acham presentes, 
Teve elfcetivamente logar hontem 
sessão solemne da distribuição dos pr: 


a 


mios sos alumnas da eschola. polytechni- 
ea 


A distribuição foi luta por Sua Ma- 
ade o Senhor D. Pedro 5.º, que pro- 
feriu um eloquente disenrso adequado ao 
ato. O sur. Julio Pimentel, como di- 
rector, tambem [ez uma brillyante oração. 
W solemnidade assisliram os snes. mi- 
nistros da gnerra, marinha e cobras pn- 
blicas, diversos membros do corpo diplo- 
outras pessoas de dislineção. 
aqui se acha om dus medicos 
francezes, de que ba dias fallsmos, e 
que vem estudar a abtual cpjlon 
Segundo os jornaes de Madrid, o 
banco de Hespanha, numa reunião que 
altimamente celebrou, decidia manter e 
taxa de 5 por cento para os seus des- 
contos, visto que nas circumstancias es- 
peciues da praça de Madrid, nunca foi 
mais prospera a situação do Danço não 
ha receio duma extracção qua possa pre 
judicar as transacções mereontis. 
vo Os missos  [undos  continaam pelos 
mesmos preçus. 


———— 


COIMBRA 17 de Novembro. [Do 
Conslitucional]: O estado sanilario 
continua a ser excellente na cidude 
e districto, a não serem alguns casos 
raros, mas Dénignos, a que dão o 
nome de grippe, que tem appareci- 
do nestes ultimos dias em Coimbra. 

— Foram remetidas para o go- 
verno, pelo conselho superior de ins- 


ee re eee 


rslmento, mesmo. porque o cargo estava 
“pedindo tal varão, de o apontar para de- 
putado. Foi eleitor da provincia da Beira 
“às eleições que so fizeram em Vizeu, e 
“nollas eleito deputado substituto ás cor- 
EE Não pode eximir-se de concorrer 
com as suas luzes é conselho para a grau- 
“do ubra da regeneração social, que nesse 
—empo so projoctava. No anho do 1820 
— foi nomeado pelas cortes para a com- 
Juissão do codigo criminal, que ellas crea- 
“ram em Cobra, o ahi prestou grandes 
serviços. Estavam concluídas as partes 
“do codigo, e foda a comanssão encarro- 
* gou sua eminencia da sua redacção li- 
“xre — cujo trabalho  principiava, quando 
"só dissolve a comissão pela mudança 
“politica do 1823. + a 
— Em 1823 foi nomendo para a cóm- 
missao de refória da fazenda da Uni- 
» versidade, o que desempenhou até 1824; 
“é heste anno passou a exercer por algum 
“tempo o logar de procurador fiscal da fa- 
“zenda e estado da Universidade. 
Em 17 de Outubro ne 1824 tomou 
posse do cargo de juiz superintendente 
uas ubras dv encanamento do rio Monde 
“go e lugares anexos, logar que desem- 
“penhou até av snno de 1840, em que 
“4 baculo episcopal o veio desonerar 
dello. 
A carta regia do, 12 de Setembro de 
1825 numevu-o lento substituto da facul- 
dade de canones, com exercicio que cuns- 
“tantemente leve nas cadeiras de direito 
natural, e de direito publico e das gen- 
tos, e cm 19 de Agosto do 1830 fui des- 


pachado oitavo lente da mesma facalda- 
le com exercicio na cadeira de, juris- 
prudencia palria, em que continuon des 
pachado terceiro lente por carta, regia de 
25 de Novembro de 1834. 

Tambem no ano de 182% fyi no- 
meado depotado da janta do fazenia da 
Universidade, sem o requerer. Foi depois 
demitido pelo governo do snr. D. Mi- 
guely juntamente com os seus collrgas 
os snrs. Antonio Camelo Fortes de Plos 
e Agostinho José Pintu d'Almeida. Todos 
foram rertituidos logo que se restaurou 
em Coimbra o governo constitucional, 
servindo alé que acabou a junta pela re 
forma da fazenda publica. 
se mesmo anno foi feito provedor 
da Misericordia de Coimbra, presidente 
da Assemblea Conimbricense, censor pré- 
vio da imprensa, membro do conselho dy 
districto provisorio, ete. Em 1835 foi eu- 
carregado pelo Claustro pleno da Univer 
sidade do redigir as alleguções e represen 
lações para se defender a conservação da 
Universidade de Coimbra, e a sha inte- 
gridade contra q decreto de 7 de setembro 
de 1835, cujo encargo desempenhou coru, 
feliz resultado. 

Alé aqui temos visto o lente desem 
penbando as funtções de tão augusto mi- 
uisterio, e as laborivsas comissões de 
que diversos governos o encarregaram , 
alfastando-se sempre da turbulenta pol 
tica, sempre obediente, sagrado no car; 
eler sacerdotal que recebera, Dem quisto 
de todos, por tudos buscado, e nos ey- 


lremos de mestre e nus allcelos de com- 


trucção publica, as consultas, pelas 
quaes são propostos, como subslitu- 
tos mais antigos nas respectivas fa- 
culdades, para lentes proprietarios, 
os snrs. 
para a cadeira vaga da faculdade de 
philosophia, c José da Encarnação 
Coelho, para a cadeira vaga da fa- 
culdade de lheologia. 


VIZEU 17 de Novembro. — (Do 
Viriato): A Saude publica desta ci- 
dade e do dislricto é excellente. Em 
Vizeu apenas morre, de vez em quan- 
do, algum velho ou algum cachetico. 
Não ha epidemia, ou maligna, que 
pegue ahi assim. Rarissimas vezes se 
ouve fallar em um typho; e se se dá 
algum ou outro caso, é sempre uma 
degeneração da molestia. 

Não ha terra mais saudavel. Os 
medrosos de Lisboa teem aqui um 
azylo seguro. À 

— O snr. general Solta, que se 
achava gravemente doente, e em emi- 
nentissimo perigo de. vida, acha-se 
actualmente em convalescença. 

A salvação do snr. Solla, deve- 
a elle o0s incansaveis desvellos, e à 
consummada pericia medica do snr. 
Moreira, cirurgião de brigada nesta 
divisão militar. 

Quando aquelle general se acha- 
va quasi ao abandono da medicina, 
por se reputar infallivel o seu de- 
cesso, o snr. Moreira partiu desta 
cidade, Lomou conta do doente, e 
salvou-o. 

Felizmente acha-se desmentida a 
noticia, que vimosem diversos jor- 
naes, da morte do mencionado ge- 
neral. 


NOTICI 


— Oras du barra. Montem lira- 
ram-se da Lage do Ferro 7 pedras, com 
nus pezo lolal superior a 18 tonclla- 
das. 

— Vapor Vesuvio. Este barco que 
ha dous mezes havia saliido do Douro, 
regressou bontem finalmente a este porto. 
Vem de Vigo, unde esteve muito tempo 
ú espera que os sanitorios se resolves- 
sem a deixalio voltar para o Douro, 
conduz apenas dous passageiros, Trou- 
xe perto de 21 contos de reis, sendo 
16 cantos em moeda do pray de novo 
cunho, da qual são 10 contos para o Ban- 
co Commercial,e 6 contos para particulares. 

— Patrarcha — E' fora de duvid 
ter sido nomeado patriarcha de Lisboa, 
s.* ex," o arcebispo bispo conde de Coim- 
bra Manoel Bento da Custa Rodrigues, 
natural de Villa Nova de Gaia. O decreto 
da nomeação é de 16 do corrente. 

— Curta aos credores. A casa com- 
mercial, de M. M. Dennistoun & C.º, 
uma das mais importantes Inglaterra, 
e que ainda em Janeiro ultimo tinha um 
activo de 990,000 libras st. superior ao 
passivo; dirigiu aos seus credores q se- 
guinto corta : 


É «7 de Novembro. 

« Temos de comprir o pehivel dever 
do, vos informar que us nussos estabelo- 
cimentos n'este paiz, são obrigados, pela 
suspensão quasi completa das ordinarias 
remessas de fundos, dos Estados-Unidos, 
de vos pedir assim como aos mais c re- 
dores, lhe: concedais tempo para o pa- 
gamento du suas duvidas. 

« Esta, necessidade foi ultimamente 
causada pela criso monetaria da Ameri- 


ce e em 


ca; é sem que por em quanto possamos 
dizer o prazo de que carecemos, porque 
peramos novos avis entregamos 05 
nossos livros em mãos ds contadores 
bem conhecidos em Londres e em Glos- 


Liguel Leito Ferreira Leão, | wow, para que preparem uma, exposição De: 


complota da situação dos nossos negocios, 
e nos propomos, o mais- breve possivel, 
convocar uma rennião dos nossos cre- 
dores, em Londres; e então esperamos 
poder apresentar-vos propostas que rece- 
bam a vossa approvação. 

« Nossas casas de Dennistonn, Wood 
& 0.2 de New-York, e J. Dennistoun E 
6.º de Nova Orleans, estão identificadas 
com as cazas d'Inglaterra. 

Porem a caza dy Dennistoun Irmão 
& C.º, de Melbourne, é um estabeleci- 
mento distincto. 


J. 


Somos ele. 
4. Dennistoun, 
De Glasgow. 
Alexandre Denuistoun & O. 
De Londres. 
(Times). 
— Plhylantropia. Por loda a parte 
se desenvolve a maior phylantropia a favor 
dos massos irmãos necessitados da ca- 
pital, que se vêcm a braços com a ter 
rivel epidemia. Todas as clas pro- 
enrarm alliviar com o obulo da caridade 
as consequencias d'aquello Magello. O exer- 
cito lambem não podia ficar indifo- 
rente a tão grando mal. O snr. conde 
de Santa Maria, já promoveu na guar- 
nição de Lisboa, uma subscripção, € 
este nobre exemplo (vi seguido aqui no 
Porto pelo snr. general Ferreira, que 
no fim da missa celebrada na Sé Calhe- 
dral pelo anniversario do falecimento de 
8. M. FP. a Senhora D. Maria IL convi- 
dou a oMicialidado dos corpos da guar- 
nição a imitar o exemplo do comman- 
danto em chefe. No batalhão de caça- 
dores 9 todos subsereveram com um dia 
de pret, officiaes e soldados, Os ve- 
teranos da Foz, a convite do snr, go- 
vernador do Castello tambem subsereve- 
ram com um dia de pret, e offereceram-se 
a subscrever com um dia por mez se a cpi- 
demia continuar. Actos desta ardem me- 
recem ser registados e jámais se risca- 
rão da lembrança, 

—> Remessa. (Do «Evco Popúlar ») 
À «Associnção Frnlernal de Boneficencia 
le Todas as Classes do Porto», remeltes 
hontem (18) para Lisboa à quanta de 
608000 réis, primeiro producto da subs- 

ipção que a mesúa associação promo- 
em beneficio das suas irmãs mais ne- 
cessitadas de Lisboa. A remessa foi feia 
ao snr. Antonio Rodrigues Sampaio, pre- 
sidento do «Centro Promotor das Classes 
Laboriosas.» 

— Lugar a concurso. Mandou-se 
abrir concurso para o provimento do of- 
ficio de contador do juizo de direito da 
4.º vara da capital, vago por falecimento 
to Henrique José Saraiva da Guerra. 

—> Barra de Vianna. (Da «Aurora 
do Lima»): Damos em seguida o resumo 
das despezas feitas com us trabalhos prin- 
cipiados para o melhoramonto do porto 
e barra desta cidade nos mezes (le So- 
tembro e Outubro de 1857. 


SETENBRO.. 


Numero de jornoes. pagos por admi-| 
nistração, 2:097. Dias uteis da serviço: 
21,75. Termo medio do jornaes por dia 
96,41, Termo medio dos preçus dos jor- 
naus ; 299,5. 


Importancia total dos jornaes... 
Despezas com o pessoal tech- 
nica! ache tardio, À 
Despeza com os materiacs de 
construcção,. . - 
Despeza cum'u eventual. 


5028230 
a3g44 
S4h$DAT 
s$0 
Somma geral... ..v! no 153885032 


OUTUBRO. espe 


Numero dos jornães pagos por adimi- 


eee 


nistração : 9:176,25. Dias uteis de ser= 
viço; Ternso medio de jornass 
por dia: 11:047. FS mediu do preço 


dus jornaes: 23:974. 


importancia total dos jornaes... TAI$315 
speza com o pessoal tech- 
nico ..cisecesroterereroo DIGOSO 
Despeza com os materiacs de 
construeção. . cs. civeroo TONBTIO 
Despeza com o evcutual...... 208535 


Somma geral... “+ 15815209 
-— Episodio jornalistico. Lese no 
«Jornal do Commercio» de Lisbon: « Sa 
em todos os jarnaes se dedicasse um 
eerto espaço para a transeripção das cor- 
rsspandencias que iliariamento se rece- 
bem nas «redacções áceren dos arligos ou 
noticias publicadas, seria uma das mais 
ilivertidas secções dus folhas periodicas, 
Ninguem faz idêa das tolices, ineo 
peias, ilisparates, insolencias e vituperios, 
que um redactor é obrigado a lêr todos 
os dias. E 

Ha correspondentes encarnicados : 
parece que aproveitam as horas d'ocia 
em lançarem ao papel toda a sorte do 
parvoices, para com ellas mimostarem os 
infelizes redactares que  incorceram no 
Jerime de não pensarem como elles;  lo- 
dos os dias estes lãs gistam os sens 
25 reis para lerem o gosto de insulta- 
rem o redactor. B' uma distracção como 
qualquer outra. 

O jornalista ha-do saber tudo, advi- 
ahar os pensamentos dos seus leitores, 
conhecer as suas necessidades, palpitar o 
genero do leitura que mais lhes agrada, 
emfim ha-de ser um Petrus in cunetis, 
embora seja milil in omnibus, com tanto 
que salisfaça “as exigencias do leitor, 
por mais disparatadas que sejam, 

O fanatico accusa o redactor de im- 
pio se não sustenta a hypocrisia; o li- 
berlino appellidaso de fanalico se. ella 
pugna “pelos verdadeiros interesses da ro- 
ligião: o faceto queixa-se de que o jor- 
ual é um charivari ; o lacilurno la- 
menta quo o periodico não seja Sério; 
o homem de sciencia quer o jornal ob a 
de artigos profundos; o que busea loj 
tura recreativa vocifera porque o redactor 
só escolho assumplos massadores; 0 cm- 


haver, porque alguns até querem que sp 
lhes dê contado que ainda está no mas- 
sa dos possiveis, mas se por ventura qs 
mimosêam com algum romance ou noti- 
via de factos oecorridos, clamam, 
que o redactor é o novo almocrere de 
Petas. Em summa poucos são os que 
se contentam com o jornal como elle é, 
e raros os- que sabem as dificuldades 
com que a imprensa bate os obstaculos. 
que tem do superar. E lanto isto é 
sim, que em regra lodos querem capri 
veitar se graluitamento do jornal para x 
suas publicações, como se as pessoas que 
concorrem para: fazer sabir a folha, | 
balhassem pelo amor de Deus., 
Cunstantémente somos 
por numerosas correspondencias. | uma) 
verdadeira praga, contra a qual, nmvla po- 
om, nem o trabalho de escreverem , 
nem o incommodo do lançarem a carta 
a NINE bao Wand 
ao correio, nem Us 25 rs. da estam- 
pilha 


ES 


E TV 
| Felizmente nem todos são assim; 
recebem-se correspondencias mui sensitas 
em que abundam judiciusos givilros , 
Justissimas considerações, que são, bem. 
recebidas, porque um jurmal carece das 
luzes de ludos para poder salisfazer ao 
maior numero, 1. NR 
Agora vão vêr os leitores o que ni 
inspirom estas considerações. 
Recebemos dentro de um s 
pto uma folha do nosso. jornal 
1246 na qual havianios “trans 


eseri- 


folhetim do «Liberal», de Vizeu  intitu= 
lado «O Sonho das Caveiras» ; as duas 


columnas que ocenpava aquela pablica- | 


panheiro respeitado, como 0 exigiam suas 
iistinetas qualidades. Desta. epocha ent 
diante vamos encontra ló solicito e des- 
velado no cuidado dos fivis entregues à 
sua direc pastoreando suis ovelhas, 
segundo as obrigações impostas por S, 
Paulo, catechisando e dontrinando o re- 
banho que a Providencia Ibo confion, 
para o conduzir pela senda da viriúde e 
da religião. 

Porem antes de o encontrarmos nã 
summidade das dignidades ecelesiasticas, 
temos de vê-lo primeiro , para que ne- 
nhuma diguidade civil lhe fallasse, e 
elle mostrasso ao mundo que as liviira- 
rias do seculo e não deslombram — 
vencido emfiin na luta que em todas as 
eleições lravavo, para se esquivar au 
cargo de deputado, cedendo já depois 
de nomeado (en 1336) governador lem- 
poral o vigario capitular da diocêso de 
Coimbra, Koi eleito deputado em 1838, 
e abi serviu em varias commissões da 
mesma camara, e cra presidente della 
quando em 25 de Fevereiro de 1840 
toi dissolvida, Nas que se convocaram 
para LO do Maio de 1840 saio reeleito. 

Chegara o tempo de se cumprirem 
os decretos do Altíssimo , que desde o 
berço o predestinira, pela sua piedade 
E) no sumino sacerducio e 
dighidades a egreja. Achava-se 
go 0 Dispado de Leir 
mação leve ligar por decreto de 26 de] 
Fevereiro de 1840. Emprigou as mais 


altas 


vivas instâncias para ser escusado de ac-| 1845 foi nomeado para ministrar o lba-|1 


suas supplicas. Foi logo nomeado gover- 
nador temporal o pro-vig capitular 
do mesmo bispado; mas convencido de 
que não exisliam as circunstancias que 
só podiam justificar a -cxeepção da re- 
gra canonica, que prohibe aos bispos 
eleitos entrar na  adimimistração dos bis- 
pados respectivos antes da sua confir- 
mação é insliluição apostolica, apesar de 
repetidas ordens e instâncias do minis- 
ferio dos negotios ecclustaslicos e do jus 
liga, absteve se sumpro dessa adainis- 
tração: e só depois de confirmado e 
sagrado em 2 de Julho de 1843, é que 
tomou conta do Dispals no dia 7 du 
mesmo mez- Delicon se inslantemente 
ás [uneções do seu ministerio pastoral ; 
visitou solemnemente todas as egrejas 
paraghizes, e as das casas reli 
prégando pelo menos duas vezos em 
todas as egrejas visitadas; instruio os 
heis sobre o sacramento da confirmação, 
deu-lhes communhão geral; fez a em 
commendação e procissão solemne dos 
defuntos; em fim, procurou informar- 
se de tudos os escandalos, o exlirpun 
a maior parte d'elles com suas exhorta- 


q paternaes. Celebron sempre Pon- 
Lilical em todas as festividades em que 
o aulhorisa o eeremonial dos bispos 
Serviu semwpro de provedor da Miseri 


cordia e hospital, ca estes estabelecimentos 


1, 0 a soano-|e conventos fez importantissimos servi-[1 


qus. 
Por 


decreto de 28 de Março de 


Infanta D. Antonia ; no câmpedimento , 
por doença, do Bm Cardeal Patriar- 
cha D. Francisco de S. Luiz Saraiva 

Dois annos depois linha a egeeja do 
Leiria de 'se vor separada dó sen bispo, 
e depositar o bacalo sacerdotal um ou= 
tras mãos, dignas sim, porem ainda. 
desconhecidas para aquello rebanhos, que, 
já se havia identificado Into com o sui 
pastor. Poreú mais altos dostims 
aguardavam , e nbs insondaveis decretos 
do Ownipotente estava determinado , que 
o digo prelado ocenpiasse o mais im 
portanto “cargo, da cgreja de Portugal 
para quando chegasse a hora, ha anito 
predestimaida, de so. definir na Gapilab 
do Orbe Christão o soleminissimo 
terio que a egreja lusitana | j 
3, — desde que ElRei 1. 


va 
cortes de 1646 jurbu defender, e todos 
Ds seus succussores e vassalos, a ex- 
collencia da Conceição immaculado de 
vossa Senhora , (omando-a nesto mys- 
terio por protectora deste reino, e fa 
sendo-se tributario em cincoguta cruzados 
“e oiro cada anno. - E 

Foi no dia 6 de Moio de 1845 que 
o patriareliado de Lisboa, se encontrou 
orphão do seu virtuoso , como sabio pro- 
lado, o eardenl Saraiva (Pr, Francisco deS. 
Luiz), que carregado de annos, ser- 
viços u desgostos, fui guzar na esplera 
mimortal O prémio a que as sis vir- 
tudes 0 chamavam, Tres dias depois (-m19 
de Maio) já o mesmo patriarehado reco- 
iecia no bispo de Leiria o, sou novo 


cuitar esta graça, mos furam Daldadas| ptismo solewnc. à sercuissima Senhora |prelado, é aegreja orphã calava os seus 


perseguidos. 


rinso indigna-so porque o jomol não À 
refere todas as noticias que ha on, pólo: 


gs dO 


jos = 


don? 
sinto” um E 


(ção , vinham mui bem recortadas a «des 


do 


dj 


O COMMERCIO DO PORTO. 


jo ide velha» : acompanhava à folha um 
| em que se lia “o seguinte : 
« Rojalhado precisava assim a lin- 
ua que diclou esse artigo sobre o pa- 
eerosusdia ciloaguiro od quem Dies 
croveu, quem lhe deu as licenças 
« para correr, 6 quem agora O) trans- 
« creveu. ' 
- q Pedolhe a publicação desta nota 
um « Fanrtico. » 

Então , que nos dizem? Não é ama- 
vel este leitor do nosso jurnal? 

“O homem alterrou-se coma idea do 
inizo final : — terá elle medo do seu jul- 
mento? Talvez esteja no caso de 
um desses que o author do «Sonho 
as Gaveiras» [nz comparecer perante Ju- 
sitor, pondo lho alias calvas á mostra. 
aquela descripção de todos os vicius e 
mes socines, via lalvez o nossa ho- 
em O seu retrato, e n'um movimento 
o pavor quiz retalhar todas as línguas, 
avo author que já lá vai ha tantos 


— Caminhos de ferro. Os directo- 
res da companhia dos caminhos de ferro 
da Indi + publicaram ultimamente, o seu 
vigesimo segundy relatorio. 

— A empreza solíreu menos por mo- 
tivo da insurreição, do que a principio 
se julgava. 

O unico prejuizo foi cessarem os 
trabalhos n'ama parte muito consideravel 
dasjnovas linhas, 

O numero de passageiros transpor- 
tados nos primeiros 6 mezes de 1857 
montou a 548,547, sendo 6,170 da 1.º 
classe, 26,424 da 2.º, e 515,353 da 3.º 
Na mesma épuca transportaram-se 
pelo caminho de ferro” 63,790 quintaes 
de mercadorias; isto é, mais 19,055 
quintses do que nos 6 mezes proceden- 
tes. 


No general o rendimento dos cami- 
nhos de ferro na India augmentava pro 
gressivamente. 

— Substituição. E” costume ,em 


annos! Que tal é o instincto deste be- 
nexolo leitor? Su polesse, o que não 
faria elle? Das linguas com facilidade pas 
ava ás cabeças, é com os seus bons 
desejus tornava-se o Nana-Saib europeu ! 
Ora, 0 «Sunhiodas Caveiras» é uma 
salyem phantastica, original o terrivel, mas 
escripta com espírito. E'a satyra como 
“ella so fazia antigamente. 
20 author diz que o livro do Dante 
fôra erva “dello ter aquelle terrivel sonho, 
Na verdas o nosso homem se podesse 
'o «lnfvrna» «do poeta florentino, tam- 
à Ihy daria gana do retalhar a lingna 
princepe, dos poetas italianos; mas 
om compensação recreia-se talvez com a 
leitura: dos romances de miss. Redeliff, 
“quo foram, por muito tompo o enlova dos 
“muadores desse horripilanto genero, litlu- 
ario. ) 
“o Em sumina, grande foi o pavor que 
“causou o esso timorato leitor a leitura 
4Sunho das Caveiras», para quo se 
o irritissem os nervos a ponto de que- 
ter rotalhar a lingua a toda a gonte. E 
como não pôlo realisar os sets bons e 
santos desejos, vingou-se no papel; ar- 
mouse «dum dente do velha», e reta- 
lhou o artigo. Olhem lá se elle em vez 
do «lente do velha» podesse empunhar 
vm instrumento ou uma arma «mais io- 
macentes, aque não se atreveria ? Quem 
Jhe mettosse medo, era loga ilegolado. 
: “Deus nos liveo ea todos os nossos 
“eúllogas de tado o aundo, de leitores lãu 
benevolus. 


— Publicação. Publicou-se o n.º 
40 do «Jornal da Sociedade Agricola do 
que — Observações feitas no Donra é 
da cara d into pelo edxoire, pelo 


e Porto» contendo o seguinte: 

Refatorto do Jury da 2.º divizão — 
Relatorio: sobre a molestia das Vinhas, 
pelo sur, dibeiro da Costa —— Vantagem 
dos Pomaces de Laranjeiras, pelo snr. E 

CM. «Oliveira — Correspondencia sobr 
um tuekéeri, polo sur. José 4 
“da Silva Azevedo — Exposição de gados 
a 8 lo Outabro do 1857 cm Leítia, pelo 
“sur PL. M. d'Albaquérque — Archite= 
esnrs Ã Rirão — Revista agricola «e dos 


q 


efura eural, pelo sur Jo Mo dMbuiquer- 
jomacs, pelo snr. A. Girão, 


= Marinha a vapor. Segundo a 
mstmistica ollicinl, a msrinha  aercanto 
Angluza, contava no princípio deste ano 
4,609 vapores. 5 

Nesto numero entram 300 de nave 
gação Muvial, y 

O maior vapor cra até aqui o «Alra- 
to», de 3:307 toneladas. 

Em 1856 construiram-so em Ingla- 
terra 472 vapores, a saber: 37 de ma- 
eira o rodas, o 5 de madeira e helico, 
39 de forro o rolas, e 93 de ferro e a 
hélice, 

Emprega se a helice nos navios para 
transporte de mercadorias, e as rodas, 
para amais rapidez de navegação, & lráns- 
porto de passageiros. 


- 


lamentos de dôr para entoar os anti 
cus de alegrin, A um prelado justo & 
sabio sucordia outro que reunia cm St 
os mesmos dutes; e enja escolha fôra 
tão rapida € tão promptao, + quanto se 
reconhece nestaceleição a mão de Deos, 
a piedado da excelsa princeza que q 
ammvon cenas virtudes -do- apresentado. 
E tão solicita foi Sua Magestade a Rai- 
nha naste objecto que na din 2h de No- 
vembrodo mesmo anne à eleição foi 


gninto, O novo patriarela da egreja ho 


sitania fot 
Egreja Romana. 
sua eminencia lomeu , 
passada aq conego dedo da Só 
boa, João da Silva Carvalho , 


Em 25 dv mesmo me 


de Li 
posse « 


de Santa Maria de 
numento das nossas grandezas na As 
— eveubem o barreto cardinalício, qu 
lhe fab imposto por Sua Magestade É 
delhissima a Mainha a Senhora DON 
ria dl, em pressuça de Sus Mugestad 
El Rei o Sar. D Fernando, Weul Fam 
fia e Gore, quo Ato concorreu jubil 
sad solemnidade daquello - elevação 
tão subida diguidade. 


que rapidamer 
cripção desta soler 


nem osteu 


dade , 
ad 


traçanros aqui 
nidado; é pura 


Londres, passar processionalmente e quei- 
mar no dia 5 de Novembro, um mane- 
quim representando Guy Fawkes, que, 
no reinado de Jacques 1.º, em 1605, de 
cumplicidade com us jezuitas, tentou fa- 
zer hir pelos ares com nima explosão, a 
familia real o as duas camaras do par- 
lamento. 

Este “anno, em substituição do cum- 
plice d'Bverard Digby eCatesby, foi quei- 
mada a elligio de Nana-Saib. O rajab de 
Bithoor, author da carnificina de Cawn- 
pore, succedeu no odio popular, em Lon 
ilres, ao agente da Companhia de Jesus. 
— Ovação motavel. No theatro ita 
liano de Dublin, a, celebra cantora Mylle 
Piccolomini teve ultimamente unia das mais 
ruidusas e singulares ovações. 

Acabava. de cantar o papel de Zur- 
lina. O lheatro trasbordava de especta- 
iloros, o aqueles que não linham podido 
entrar, consolavam-se dando «hbourras», 
e agitando tochas ó entrada do teatro 
Depois de cabir o panno, chamaram 
a prima dona, em altos grilos, e das 
frisas desceu, lentamente uma corda de 
flóres naturaes, suspensa em filas das 
côres: patrioticas. Um dos cantores des- 
amarrou a corda e a poz na cabeça da 
«diva». ' 

Nas galerias entoou-se uma canção 
em honra de M le Picolomini; e final 
mente as cabeças foram-se exaltando ca- 
da vez mais, de mado que ao nome da 
joven artista se misturava já o de general 
Havelock; o as victorias d'este ao Lrinn- 
pho obtido pela. cantora. 

Os applausos confunliam-se, as acla 
mações cruzavam-se, o delicio estava no 
seu auge, e a ovação terminou pelo hy 
mno nacional Rule Britania, em que to 
dos os artistas tomaram parte 

A" sabida uma multidão immensa 
acompanhou M.lle Piccolomini ao seu 
abotslo, gritído, com toda a forga do 
pulmão: «Viva o general Havelock ! 
Viva Piccóleminil Morram osseypayos» | 
— Phenomeno. Em Almelo, na 
iollanda, observou se na noite dé 2 de 
Novembro um phenomeno raro; e fui o 
arco ires, estando. luar. 

O cto estava coberto de 
nnvons brancas, sobre as qua: 
tacava adiniravelmente » arco À 
— Um bom bocado. Na luja de 
Murchead, ourives em Glascow, expoz=se 
nm grando pedaço Wouro, vindo das mi- 
nas d'Australia, Pesa 400 onças d'ouro 
puro, sem mistura nenhuma, e no es- 
tado cm que foi achado na mina, 
avaliado em 1,600 lib. st. 

— Presente regio Segundo uma 
carta de madame Lla Pfeiffer, datada de 


Mocos de 
se des- 


tajoso. Quanto ao primeiro altribuem- 
se as causas a alguns frios que sobre- 
vieram no mez d'Agosto, e a arejos que 
ubstaram a que as espigas medrassem 
e se desenvolvessem completamente, À 
alguns destes inilhos não valeram as re- 
gas ma estação calmosa: até em alguns 
sitios parece que lhe foram ellas pre- 
judicines. Quanto aos milhos seradios , 
a insconslancia de tempo nos mezes de 
Setembro e Outubro, as chuvas e b 
xas de temperatura tem produsido o re- 
sultado de os enverdecerem e' desenvol- 
verem as canas á custa das espigas que 
ficam para assim dizer estacionarias. Em 
regra ha mais milho nos campos que 
nos celeiros; 9 se islo assim corro n'es- 
tas nossas terras ligeiras, muito peor 
devo ser na generalidade das boas terras 
do Minho, onde com cífeito às circuns- 
tancias são as mesmas, se não peores. 
Houve uma falta consideravel de fei- 
jão, que como so sabe, é quasi todo se- 
meado entre os nossos milhos ; esta fal- 
ta póde considerar-se geral, e orçar-se 
aproxiniadamento em um desfalque de 
32 a 40 por cento. Quanto ao milho é 
indubitavel que as circunstancias pre 
notadas darão em resultado, não amis 
colheita abundante como se esperava, 
nem mesmo mediana, mas aproximada- 
mente com um desfalque de uma quinta 
parte pelo menos. » 


— am 


Exportação de productos aqricolus pela 


azoite duce 2014 “alinudes 
6 canadas....... co. 6,4948800 
Azeitonas 2457 O. at AGISOUO 


Castanhos verdes 1093) al. dos 


tensa que intetisa. 
rior daquelle principado tem, já na sum 


EXTERIOR. 


Parece que por noticia thelegraphica A 
de Madrid''se aúnuticiou que u rei de 
Delhi e seus filhos, 00 somente estes, fo 
ram julgados e semencitdos á morte por 
um conselho de guerra d'vfli 
zes, e que a sentença fôra execulada, 


> Mercado de nota especie. Um|Farellos trigos 1560 alquei- 
jornaleiro que trabalha nas poldras do) res....cciasseeseeeto 3608000 
novo canal, entre Hoogeven e Zwinderen o 9568 alqueires..... 6,1508000 
(Hollanda), vendeu ajum dos seus cama-| Figos seocos 957 O 16 «3. 9438200 
radas, a sua amante, dous filhos e uma|Flores e hervas medicinaes 
tia, pela quantia do 3 florins e 50] 1808 R........... -298200 
cents. 4 Folha de luvro 41 Q..... 193000 
— Companhia do Gymnasio. Sa-|Froctos' verdes 65 (B..... 298400 
bemos que a Companhia do (Gymnasiu|Fructas seccas 50 O 6 E. 2178600 
vem dar algumas representações nesta | Jumentos MasaÊtsl. á 1408000 
cidade no Iheatro de Camões. O agente |Lã em rama 2659 10,9108000 
da Companhia n'esta cidade é o snr. A, [Laranjas 5552 “a milheiros. + 9,0678200 
Pereira , da rua de Santo Antonio. Fui|Linhaça SELL O Lendas Jess ão 78000 
hoje ultimado o contracto, e poriisso quan-| Mel 10 almudes... - 358000 
to antes deverão começar as represento- | Milho 300 alqueires. Z 1308000 
ções. O theatro de Caniões vai ser me-| Nozes 1055 alqueiro ue 8248500 
lhorado para este fim. Presunto e carnes ensacadas - 
idas E asno 
NOTICIÁRIO AGRICOLA. Pinhões 12 Q........... 168000 
(Jornal da Sociedade Agricola. Repolhos salgados 9 QD... 38000 
O-nosso colega o snr. Costa e Almeida, | SS! 93 milheiros 200 rezas. 5,3618000 
que foi passar algum tempo ás suas pro- Sarro 301 O 15 €....... 7208000 
priedades, escreve-nos de Baião no prin- | Sementes para hortas e pra- 
cipio do mez : dos 477 O... 2. 4,2458000 
« O aspecto geral dos milhos con- Sumsgre 148 (O... e 458000 
servou por muito tempo a esperança de|Tabusdo e pranchões do 
uma colheita abundante; tas nas ei-| Madeira 15 duzias : 228500 
ras, aquelle cujo desenvolvimento tem Vimes 3000 | liaças. 1508000 
dado logar a colher-se e a seccar-se, Vinagre 190 almudes. 3904000 
apresenta em geral um desfalque consi- | Vinho 2192 pipas 18 almu- - 
deravel: é o que resta na terra não) Ses e 6 canadas....... 392,7648000 
dará por certo um resultado mais van- Total arde aco 
ula 


. ASS SSAGUÃO 


pior 


aes ingle- 


Segundo o «Morning Post», O gover- 


no inglez exige do napolitano aliberda- 
de dos inglezes machinistas do vapor «Ca- 
gliari», que conduziu a expedição dos re 
volucionarios de Sapri;e propõe a apoiar 
a reclamação enviando como argamento, 
a esquadro de Molta para as aguas de Na- 
poles. 


A «Correspondencia anthografa», diz 


o que segue sobre a conspiração carlisla 
descoberta em Barcellona : 


« Noticias que recebemos de dentro 


e fóra ds Madrid, confirmam os boatos 
que desde hontem (13) correim, e de que 
fallam alguns periodicos da capital, sobre 
ter-se descoberto em Barcellona uma cons 
piração contrr a ordam publica. 


Ma jornaes que dão a esta conspira: 


A conspiração descoberta 
A author 


teniveis. 


cão um caracter purmvento carlista; po 
rem segundo as nossas notícias figuram 
nella unidos homens de idéas extremas ; 
tanto absolulistas como democraicas ; se |: 


barra do Douro no mez d'Outubro|bem que em hunra da verdade devo di- 
de 1857. zer-se que em Madrid a «Discusion», e 
Generos. Valor. |em Barcollona hqmens didéas democra- 
Alhos 663 (O 8208000 | ticas, foram os primeiros a protestar con- 
Amendoas 2635 9,8448000 [tra vs manejos que tendiam a lançar os 
Abistos 58 D....... 538000 | seus correlegionarios em uma lula arma- 
Arcos de madeira 815 ro- da contra a ordem do couzas exislen- 
daskcõss o PEER 3598000 | tes. 


é mais ex- 
o snpe- 


Baga de sabugueiro 424 (O. 1,4138000 |mão os fins principais do trama, que 
Batatas 2973 O. 5828009 |com quanto tinha ramificações em foda 
Bois vivos 191. E 11,8504000 |a Catalunha é em alguns pontos de Valeo 
Ganas 96 208000 [cia e Aragão, não. deve oferecer resulta- 


tonfirmada pelo Papa Gregorio XVI. Nu 
ronsistorio secreto do 19 de Janeiro se 


proclamado cardesl da Santa 


por procuração, 


lição dos que a não pre 


Tananareva (Madagascar), a 23 de Junho, 
a eulebro viajante via-se excellentemento 
scolhida no paiz. 

Na vespera tinha sido chamada à 
córte para locar piano, e agradou por 
tãl modo, que a ráinha, para lu teste- 
munhar à sua salisfação lhe enviou uma 
quantidado de aves dumeslicas o ovos. 


aii PR 


Cevada 139 alqueires. 
Cortiçã om bruto 1540 quin- 
tes 2 O.. 
Doce de fructo: 
raleis ... ester 


e 328500 


queires......z.%.. T,504$3O O chefe da conspiração que foi pre- 
Ceto em pão 112 (O. 3658000/so, e senteticiado 4 merte por UM cons 
Cebolas 7817 O.. 2,9658900 |selho de guerra, ofereceu fuzer revelações 
Cera em pão 50 O. 6003000 |importantes. São estas as ultimas noti- 


cias sobre este objecto. 

O «Monitora publica uma carta do 
imperador Napoleio, no ministro da fa- 
zenda, sobre à crise monelaria, mán- 
dando que 0 ministro desminta os bua- 


= 5,7358000 
4,2098000 


cia ee 


ERICEIRA. — R. Albina, lastro. 


tos, alarmistas, e declarando que a Fran 
ça é o paiz da Europa onde o credito 
publico assenta em mais amplas e mais 
sulidas bases ; e que ello imperador está 
decidido a não empregar meios empíricos 
a que só se recorre nos casos, felizmen- 
to raros, em que catastrophes, acima da 
previdencia humana, cahem sobre poiz. 


PARTE COMMERCIAL. 


Termos de carga em 18 e 49 de 
Novembro. F 


Palhabote Dia Feliz... para Now Castlo. 
Barca Nympha.. » Bahia. 


PARTE MARITIMA. 


— Hoje ás 5 horas da manhã pas- 


sou do Sul para o Norte o paquete in- 
glez Tagus, recebeu a mola e 9 passa- 
geiros. , 


— tm . 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


DO REINO. 
LISBOA 46 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


ILHA DO PRINCIPE, — Br. Maria Ielo- 


lena, caflé'o cacau. ! 
à DA BARRA, — IL Bomhins. 


GIBRALTAR, — Yap. ing. Tagus, em 


qualidade de paquete. 


UHULL. — Pat. diam. Maia “carvão. 


GIJON, — Pat. hesp, D 


[= ria Josapha:, 
manteiga. 
N'esto dia não sahiu embarcação al- 


guma. 


— ra 


PORTO 19 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 


VIGO 1 dia. — Vap. Vesuvio, o. Rama- 


lho, passageiros e encommendos, á 
Empreza. 
SANIDAS. 


VILLA DO CONDE. — Bat. Arvoro, e. 


Azevedo, encommendas. 


FIGUEIRA. — Bat. Joven Margarida, €. 


SETUBAL — H. Annibal, c. 


Santos, assucar. 
Roza, en- 
conimendas. 


BAHIA. — Br. Esperança, e. Tinoco, va- 


UULL. — Esc. ing. Aretbuso, c. 


Autora, procedente de Londres, 


ca do Oeste, 


rios generos. 
Wat- 
son, vinho. 
IDEM 20. - 
A'S 12 MORNAS DA MANHÃ. 
Fóra da barra. fica 6, vapor E 
5 
fias com 4 passageiros e À escuna sue- 


Vento L. (brando) e o mar agitado. 


a eee E e em 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. | 


Breves considerações sobre a edemias em 


ADMSISTRADOR DA BOTICA DO 


é nos Caldeireiros n.º 14 6 18. 


geral, tansas probaveis da sua origem 
e meios racionaes de distruir ou atténtar 
os [cas epidémicos, é prebenir sua pro- 
pagação, com particularidade ta ebre 
amárella. 


ton 
FRANCISCO PEREIRA D'AMOREM E 
VASCONCELLOS. 


lioSPIBAL DA 
TRINDADE. 


Venda-se no Porta ém caindo Author 


senciaram. Passou-se este acto pelo ma- 
neira seguinte : 

A's dez horas da manhã achavam-se 
postados nos largos de Santo Antonio «e 
Só-os regimentos de iafanteria n.º 7 e 
10, em grande uniforme , formando alas 
Jesde a real casa de Santo Antonio  aló à 
Cathedral, quo póucos, passos, dista. Pe- 
las onze horas chegou Suá Eminencia 4 
dita real casa «le Sânto Antonio, oude ha 
via determinado revesur-se. O illm.º e 
revm/? cabido e maisibeneficiados, os pa- 
rochos das freguezias e a enmara muni- 
à leipal com o seu, presidente, alli espera- 
ravam Sua Eminencia. 

0] De sua residencia, em S. Vicente de 
Fora, havia o em.”º snr. Cardeal Pa- 


uo Tejo. 
ração aa SS. Sacra 


aúliguidades ; os beneficiados e capellães 
da Patrisrehal; as sete mr 
neas da Sé Metropolitana ; o cabido re | Pontifcias. 
vestido com riquissimos paramentos ; se- 
guia-se pur fim Sua Eminencia e depois 
à camara ecclesiastica, 
Logo que o preslito chegou d igreja 
Calhedrol, o Castello de S, Jorge deu uma 
salva de vinte e um tiros, que foi eur- 
respondia pelos navios de guerra surtos: 
Tendo Sua Eminencia feito ado- 
pento, subiu á cadei 


na qualidade de grá-mestra das ordens 
militares, em conformidade com as Bullas 
Sus Eminencia e capellão- 
mor da casa real, conselheiro «ffoctivo 
de estado, e presidente da alta camara, 
4 todas estas funeções leva a força de 
seu zelo, a pratica das suss virtudes, é 
o conhecimento das snas letras sagradas 
e humanas. Não descança um momento 
nas funeções do seu augusto -tninistério. 
Admirae-o. nas suas visitas pastoraes, 
exemplo sublime de bom pastor, e nas 


as sufirag 


ra, e da 


s-|triarcha sahilo, em cache da casa real, 


tu [acompanhado 


ialisto a enmara ecelosiastica. 
e Tendo à cm? pastor entrado na] 
à laita capella real de 
a-lio a oração ao SS 
Jelse em Pontilical, e pro 
a Sé, debaixo d'um, riquissimo 


Santa Antonio, e fei-) 
Sacramento, revestiu-) 
ionalmente sa 


à= [mo para 


a- | pallio, 9 cujas Varas pegaram us membros pato de Castello Br 


municipal Na Calhedral o 
grande numero de grandes 


ada camara 
esperava um 


n- Em prime 
parochiaes , segundo a ordem 


que alh é 


por um esquarão de lau-| voltou Sua E 


do ontro 


uistrado 


comissão especial dá 


ra logar hiam as cruzes| dos por Sua Eiminencia 
No D 
de sans! para isso por Sua Ma 


calíllo, & mais corpor 
[giu-se depois.  sachristia, onde depostas 
as «vestes puntificaes, deu o beijar o an- 
os ecelesiesticos é seculares 
Terminada a seção 
minencia ao palácio de sua 


nela tudos 


Hi dem a beijar O ame ao r.Mº 
Diri 


o da Só. 


onearreram. 


à 5 » Fe-fceiros ; 5 este coche Seguia-se outro) residencia, vardanio-se a mesma orde 
seu. patriarchado , 6 no dim 19 de do lona gr É ole no” viera, O atiquissimo e respéi- 
5 seguinte, no  sumpluvso templu|de respeito, outro com os sens mordo-jcom que viera. O antiquiss ! 
weresro seguinte » 08 MD aso ma [mos, outro com 05 Stus capellaes ; após) tavel Templo da Sé achaxa-se ornado de 


|preciosas armações, aleatifas, o de tudo 
quanto pode empregar-se de melhor 
actos da tanta solemoidade: 

Ao encargo do seu patriarchado, Ji 
ade si tão uneroso, resnim o digao prela- 


s não menos onerosos 
Emnencia , 


ja Santa 


por Sua por 


Mas depois fez sua eminen-|do remo, pares € deputados da nação, lica, com beneplacito de S ã Magestade 
i o RE eo na Santa Séje innumeravel concurso de povo do to-| Kidehssima ; e assim O de Ronialteres 
A RPSNtIaNAS E Lisboa our vai jdas as classes. Era a procissão pelo jpre de “Thomas o 0 priorado de € 
ação | nte jmodo seguinl to te sido « são lambem cdministra- 


O bis- 
1co tem sido sdmi-|do 
uma |aquella Braga, que tanto o incomimuda- 
Aposto- 


como designado 
tado à Kainho, 


quaes de anno para anno redobra de 
eelo, pois aquelle fogo divino em ique st 
abraza, deanno para anso mais se Il 
incendeia venerao-o no desempenho ias 
augustas funeções prelaticias em todas 
as solsmnidadus e” mysterios da igreja. 
dando sempre o exemplo, pela sua hum 
» |dade, do respeito que deverios ao Erva- 
dór do Universo, escuto sua palavra 
nas Momilias e pastores, e alii excon- 
trareis o amor de Peus e a caridade do 
 prexima :º vede o enfim innbalavel ne 
meio de dantas perturbações, qual outr- 
D. Frei Dariholameu dus Mariyres, mano 
dándo dirigir preces continuas, ao. áliis- 
simo, não lhe pesando a cruz, 
que pesasa ao veneravel arcebispo 


va, como o desvelava | 
“Tudo isto porem não é nada para'o 


Alanimo da varão forte que se nbrasa tanto 
a-Ino zelo da religião. Apenas na Chris- 
tandade resos a palavra de Pio IX con- 
vocando a Cuncifio em Ruma os cardeaes 
e bispos do Orbe Christão, Sua Eui- 


neúcia. provê ao ândamento dus hegocios 
ecelesiasticos no reino pela nomeação da 


negos 


v 


Dogma, 


uma junta governativa composta dg bo- 
da Sé Pajtiarchal, o vao caminho 
le Roma a pugnar ahi pelo Dogma da 
ionceição, já por elle tantas vezós jura- 
lo no reino. À Sé Apostolica deline o 
en igreja enthólica altanga mois 


um triumpho , proviamando em toda “a 
christandade tão soleame decisão, Opre- 


v 


ado da igreja Iuzitana, cando essa Dogma 
í era cosfessado, recebo en Roma do 
proprio puntifica quantos mostras são pos - 


siveis do consideração e estima (00 rê- 
gressa no reino, tendocalli tdcebido ein 
acto solemne o chapeu e annel-barilina- 


h 


to de Santa Marta Sopra Minertam. 


jeio — vob o titulo da ogrkjá b cónven- 
Do- 
jois desta numenção, foi eleito membro 
la Congregação do «Ritop, do «lndice», 
lo «Concilior, e dos ubispos Irregulares», 


em cujas commissões serviu com assi- 


Juidade até recolher a este patriarchado, 
Aqui fnreaios ponto fiesta biograplua. 


Em grandezas buiadas nto temos mais 


c 


! 


o apostólico nho pode- 
mus desvjnt mais. Só nos rasta aprade- 
sura Dios à dom preciso cim  quib 
Sislinguiit a igtega Tuzitani”, dahdo-Iio 
mm prelado de tão ciinénies virtu- 
des. 


qo faller, er 


fitevista Contemporança.) 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ARCHIVO PITTORESCO. 
Editores Proprietarios — Castro, Irmão & €.º 


Publicou-se o n.º 20 d'este semanario, 
Contém : Jesus, Maria, José, com uma estam- 
j impostor ? Chronica portugueza, 
lastica e a Gulla-percha. — Vi- 
nho da Rosa. — Inslitutos do Dr. Mazza, em. 
Verona, com uma estarypa. — Guslavo Planche. 
— Um contemporaneo de 
das arabes em Caslella 
— Architectura 
Subscreve-se no escript 
Vista, 4 B em Lisboa 
Fóra de Lisboa 2:200 ri 
Publica-se todos o: 
avulso nas principaes 
da numero. 


duas estampas. 
igma. 

io, rna 
r anno 2: 


vrarias a 5) reis ca- 


LA PLAINTE. 


NOCTURNE POUR 
PIANNO ET VIOLON POR 
(or. 8.) x. meDINA RIBAS. (RS. 600) 


Domesmo author e para os mesmos 
instrumentos : 

Le Regret — op. 2.... 

Romance Elegiaque — op. 

Deuxiême Morceau de Salon — 


360 
720 


Thereza n.ç 26. 


EDUCAÇÃO 
DAS 
MÃES DE FAMILIAS 
OU 


“À civilisação do. genero: humano: pelas 
mulheres 


POR AIMÉ MARTIN. 


Obra coroada pela academia francesa. 

Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universidade, 
de Coimbra e professor da 3.º e 4.º cadeira 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja “de Livos de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 
— Preço 720 rs. 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS 
José Mendes (neto de Manoel Mer 
1 preço 50 rs. — Bisterzins (additamento 
rario a- José Mendes) n.º 2 preco 50 r; 
Lopesins deMidorra n.º 3 preco 50 rs. 
Julius Cezar Massadoff (Fo lhetinista e appenidic 
-a Loyre uins) n.º 4 preço 50 rs: -— Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 

+ NA CONSCIENCIA, romance por A. G. Lou- 
zada um volume em 8.º preco 480. 

O MEDICO DO DESERTO.pelo Conselheiro 
José Joaquim Rodrigues de Bastos, um volume 
“em 8.º preço 600. - 

Nova farca, — 4 Astucia dê um Estudante 

J. 


por 
nt 


Malograda, omposta por de A.G. A 
Preço 240 
“o Nova farça e a Depu- 
tado, — compósta por M 
Preço 240 
Exposic so do dulgamen- 
to de Jesus Christo, avaliado 4 luz da His- 


toria e da Jurisprudência 1 volume em 8.º 

Vende-se na livraria dy Cruz Conti- 

nho, aos Caldeireiros. 
o » “ 


—ANMINCIOS, 


VAPOR «FOZ DO DOURO.» 


AS snes. accionistas são provenidos para 
2 A) salislazerem a ultima prestação de 
25H000 rs. por aeção até quarta [vira proxi- 
“ma 25 do corrente, no escriptorio dos snrs. 
Jorge A. Redpath & Rosas a S. João 
Novo n.º 94, e são convidados aquelles 
“dos mesmos snes. que não fizeram ainda 
“entrada alguma por conta de suas acções 
de o verilicarem na sua totalidade até ao 
referido praso. 
q Porto 19 de Novembro de 1857. 
- Manoel! Fernandes Rosas. 
J. H. Andresen. 
“Antônio Adrião da “R 


4a 146 


4) 


ocha. 
(1885) | 


“Chratlor Fiscal provisório da” massa 
follida” de João Baplista de Múcedo, 


-Lonvida os credores. da mesma massa a = 


se reunirem no Tribuna 
- cdia2º de Dezembro 
«dovdia, 


| do Commercio ng 
“proximo por 12 horas 
“parac orreconhecimento ide pre- 
s, emais diligencias 
im (1887) 
ad O 
EAL BIBLIOTECA! PUBLICA. 
so Boh s é — 
RETENDE-SE dar a encadernar, q quem 
por menos se oferecer a: fazel-o, os 
-livsoS que neste “estabelecimento: entram 
sem papel“ou'em brochura. “ 
14 Nai mesma Bibilioteca estarão paten- 
“tes por espaço de 8 dias a contar desta! 
-datavas icondicções para este contracto, 
desde 'as 11 horas da manhã até ás 2 
-dartarde. os 
“5º Real Biblioteca Publica do Porto 20 
«de Novembro de 1857. 
ema q O 1.º Bibliotecario. 
. Anthero Albano da Silveira Pinto 


-vilegios "reclamado: 
clegae: 
pi 


-jrau Nova dos Inglezes n,º 81. 


ao Largo da Feira, 


COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 


2ORDEM da direcção desta Companhia 
D se faz publico que no dia 1.º de 
Dezembro proximo, ás 12 horas da, ma- 
nha, no sitio de Gemunde, fveguezia de. 
Ronfe e quartel do. engenheiro da Com- 
panhia o sur. Cezario Augusto] Pinto, se 
ha-de proceder á arrematação de quatro 
empreitadas das obras da ia de Villa 
Nova de Famalicão a Guimarães, adjuc 
candu-seas mesmas a quem por menos : 
zer em conformidade das condieçõe: 


"| tantes do annugcio que se acha afixado nos 
lugares do estilo, e o qual, conjun 
mente com os pé Iypos dos aquedu- 


elos, e qt 1trOs ese mentos, 
serão ministrados a quem os quizer ve 
no eseriptoório da Companhia, vua d 
00 Porto, qr no qui 
Engenheiro, acima indicado. 
Porto 19 de Novem. de 1857. 
O Guarda Livros, 
J. Pedro Gomes Leite. 


ted 


ALBUM 

DE MUSICAS NACIONAES PORTUGUEZAS. 
UNSTANDO de cantigas e lucalas uza- 
das nos diferentes distretos, e comar- 
cas das provincias da Beira, Tr 
Montes e Minho ; estudadas minu 
mente e lranscriptas nas respectivas lo- 
calidades por João Antônio Ribas. O Al- 
bum é composto de-12.a 18. peças pa 
canto e pianno só, e serão distribuidas 
duas peças por mez: preço d'assignatura 
por cada 12 numeros 1:920 pára o Porto—e 
para as províncias 2:040, pagos adiantados: 
assigna-se em casa do snr. Ribas, rua de 
5. Lazaro n.º 50, e no armazem de mu 


Santa Theresa n.º 26. 
ERDEU-SE uma cadelinha 
felpuda, serapintada, desde 
o Campo Pequeno até á Torre 
da Marca; quem a achasse e a queira 
restituir receberá alvicaras. Nesta reda- 


(1881) 


eção se dirá a quem pertence. 


A rua das Flores n.º 112, precisa-se 

um escripturario habil em escripta s 
contabilidade, com as competentes infor- 
mações. 


“Esériptorio de A, Miller & €.º mu- 
dou-se no presente S Miguel p; 


( 


Nº Juizo ordinario do Julgado da Povoa 
de Varziy e cartorio do escrivão Ma- 
noel Moreira Dias Junior, correm editos 
com o praso de 4 mezesa correrem da data: 
do 16 de Novembro de “1857, pelos 
qua-s são citados os 2 auzentes em parte 
incerta Antonio Alves de Souza e Lu 

Alves da Fonte: filhos dos Inllecidos Ma- 
noel Alves da Fonte e mulher Maria Lo- 
pes, da freguezia d' "orrgzo do ditojulgado 
a requerimento de Antonio José Alves 
da Silveira da cilade do Porto, para na 
2.º audiencia do dito Juizo depois de 
findo o dito praso e depois de feitas as 
eilações aos mais coherdeiros devedores 
presentes fallarem a um libello em que 
o author tem de offerocer- pela quantia 
de 723000 es. de capital constante de 
uma escriptura; 108$000' rs. de juros 
vencidos alé 24 de Junho de 1857, cujas 
audiencias custumam' fuzer se na casa do 
Tribunal das audiencias na praça do Al- 
mada desta Villa nos dias terças e sextas 
feiras de cada semana pelas 11) horas da 
manhã, não sendo dias santificados ou 
feriados, porque sendo-o se fazem nos 
dias imediatos, isto desde o 1.º de Ou- 
tubro até “o ultimo de Março, pelas 9 
horas da manhã, desde o 1.º. de, Abril 
até o ultimo. d'Agosto, na conformidads 
da lei; o por isso tem de comparecer na 
audiencia de 23 de Março de 1858 pelas 
10 horas da manhã. “ (1877) 


Diligencias. 
y OÃO França co 
dete” transfere 


E A as suas” corridas 
s do“Porto paráca Regua”, 
todas as" terças, quintas e sabbados, “e 
da Regoa para o Porto, segundas; quartas 
e sextas feiras, pelo preço da Porto para 
a Regoa o do costume eda Regoa para 
O Porto 23250 reis: principiano dia 23 
do corrente da Regoa para o Porto e 
continua nos dias acima designados ; tam- 
bem toma passageiros para Amarante a 
28250, e d'alli para o Porto o mesmo 
preço. (1878) | 


OSÉ da Fonseca Nabinho, mudou o 
seu estabelecimento do Largo das 
Freiras de S. Bento n.º 18 19, para a 
rua das, Plures n.º 144 a 146, proximo 

(1879) 


(1888) 
Samu 4 luz U MONGE E O CON- 
VERTIDO, OU AS VINTE E QUATRO 


HORAS, poema do snr. H. Ernesto. 
Esta composição bem como as oulras 
que a acompanham, torna-se recommen- 
«davel pela moral, 
escellentes versos ; 
aprender para homens de todas as classes, 


mercio, com sol todo o dia, no te 
di 
pela lingoagem, - pelos falte no escriptorio do expediente deste [do Douro: 
e ha ahi muito que|Jornal. — Preço muito favoravel. 


UEM precisando Lo andar de uma 
casa proxima da Praça do Com- 
mpo 
nverno, proprio para escriplorios , 


e até para os que governam. 
o voto dos literatos imparciaes. 

Acha-se o sobredicto poem 
de livros de Cruz Coutinho, 


E” este K 


a na lojajde boa qualidade, 
na travessa |branco e tinto velho ligitimo-a modicos 


A ra das Oliveiras n.º 42, ha vinho 
de mesa por quarlilho e engarrafado 
como tambem vinho 


dos Caldeireiro. 


preços. 


(1876) 


sica de Villa Nova Filhos & C.º rua de] 


NA rua das Flores n.º 27! 


á mesma a fallar 
Francisco Monteiro. 


20. 


RETENDE-SE uma pessoa que tenha as 
precisas habilitações para dirigir e 
trabalhar em uma fabrica d'estampa 
no Porto; a quem se achar nesta 
cunstancias se lhe ollerece boas vantagens; 
pode dirigir-se á rua dos Inglezes n.º 6 
(1746) 
OSE Antonio da Costa Santos aviza a 
J todos os seus ainigos e [reguezes, que 
mudou o seu es ecimento V' Armador 
parao largo da Sé n.º 18. (1580) 


mo Livrozios Sunhos, onde se 
dá a usplicação elles, 
tal sudo elara que qualquer pessoa a 
rumprehendo.  Codedenado alfabetie 
em forma de dhecionario , pa 
encontrar a explica 
nho, 

se no Porto, no armazem 
mua das b 


te, 
facilmente 
qualgue 
Veni 
papel de Preitas Janior 
nº 250 à vao dujao deiveos od 
Gontinho, dos Caldeiroiros, Moné, É 
quina da Praç D.Pedro, e tus thais 
do. costuma 


E INDUSTRIAL 
EDO FILLON 
Photografo ma rua das Hortas n.º 76. 


T' 
produz vistas, desenhos, qnadros, pen- 
dulas, bronzes, e todo e qualquer objecto 
de arte. “Garante a maior perfeição em 
todos os objectos que reproduzir. 
Vende maquinas e ensina. 
(1823) 


RA retratos em preto, e colloridos 


COMPANHIS DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 


eriptorio da mencionada Companhia 
na rua das Congostas n.º 143 e 144, 


neficio da sua liquidação o Darco a vapor 
DUQUE DO PORTO, dra surto no Tojo. 
Quem o pretendar comprar pode compa- 


da manha, onde pode L 
seu inventário todos os 1 
dos desde as 9 horas da manhã até 
3 de tarde. (1747) 


GRANDE SORTIMENTO DE FAZEN- 
DAS INGLEZAS RECEBIDAS PELO 
VAPOR VESTA. 


A: DE MORAES 


ALFALTE DE 
E 

Rua de Santo Antonio v.º 77 a 79. 

PREREGE ao exame do pablico ele- 


E gante 


ultimamente recebidas 


de 


qualidades proprias da estação invernoza 
U seu armazem acha se sortido de 
grande número de peletols, capas, casa- 
cos, mantas, raglans, capas de senhora, 
ele. ete q tudo do mais apurado gosto, 
e pregos commodos. (1805) 


CHAM-SE vagos no Hospital da Ve- 
neravel Ordem Terceira de N. Se- 
ahora do Carmo , os lugares de ajudante da 
enférmeira , a/o de creado menor; queia 
se julgar habilitado para exercer os ditos 
Ingares, faça o seu requerimento á mesa 
até o dia 15 do corrente. 

Carmo | de Outubro de 1857, 
> (1584) 


wPraça do Commercio. 
LUGAM-SE excelentes escriptorios 
neste Edificio. Na Secretaria da 
Associação Commercial “lão-se os es- 
clarecimentos. [735] 


. E 
Lucas José dos Santos 
CABRLLEIREIRO NACIONAE: 

Nu rua de Santa Calharina n.º 463. 

1.º ANDAR. 
ONTINUA a receber assignaluras mensaes 
para barbear, cortar, e frizar cabellos 
todos os dias que os snrs. assiguantes 
queiram, tanto no estabelecimento, tomo fóra 
delle, por 480 reis mensaes, e 48800 annuaes, 
pagos adiantados; tambem se olferece a fazer 
or precos menores do que os do costume, 


cabelleiras, chinós, marrafas, etc. tanto para 
homens como para senhoras: assim como 


lambem continua a receber senhoras para se 
gentearem no 2.º andar, decentemente mobi- 


lado, e tambem manda fóra quando seja exi- 
pído. E 


E compram - 
se as acções da Companhia de Fun- 


dição do Bicalho 


(1269) 


ENDE-SE uma quinta mur; 
com vamadas e frucleiras 
sita junto á Igreja d'Uliveira 
quem a pretender dirija-se 
com seu dono. José 
(1714) 


t 


ú 


c 
IPAS Novas, arcos de ferro ,| 


barciz de cinco avinhados. lg 


desde 18000 rs. até 208000 rs. : re- 


O dia 25 de Novembro, na casa do es- 


se venderá em leilão publico, e a be- 


tecer no dito dia e local pelas 11 horas 


s| Angers, e presentemente con deposito de 


SE S. M. EL-REL. 


ade, as suas fazendas 
Londres, de 
gosto inteiramente novo entre nós, e 


ada! 


fes, nos dias 18, 24 de Novembro ás & 


Vendemse nas Cungostas n.º]& Ca mu 
[1861) Tapias q hijo mayor, 


VINHOS VELHOS DO PORTO, 
JUEL Antonio Malheiro, continua a 
di e rua d'Almada n.º 325, os 
cus vinhos de 1.º qualidade, dos mais 
uperiores que tem produzido o Douro, 
aes quaes concorreram 4 Expo de 
ram premiados com a me- 
classe. 


[ 
Pariz aonde f 


dalha de prime 


TINTOS. 
Genuino 1815 denominado Tiperalriz 
Rico 1820 » 
Secco 1829 » 
Stomachal 15839 » 
Precioso 1847 » 

BRANCOS, 

- D. 
Gennino 1815 denominado 
Muito Sfo- 1820 ” b. 


machai 4 
garrafados, em raixas det) 2 w 


> duzias ou como 0 quizerem = aprón> 
-se encommendas € executam-so ordens 
iz, ou para o estrangeiro, vin 

das'ao a jante. (ATO; 


5 

33) O 
É dos Loyos) n.º 17, continua bem 
sortido «e toda a roupa para 
homem, e fazendas proprias da estação. 
Tambem ha, capas para senhora. 


1819 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dares, sila na rua das Tai- 


nº 47. 


(14412) 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 
pratica de loja de pezo e de ferro, 
e que queira ir para caixeiro em Aveiro ; 
O que estiver em circunstantias pode fal- 
lar na Praça de D, Pedro n.º 109 
(1756) 


R Jalio Leroy Walgel 
a francez com 


+ horticaltor 
estabelecimento em 


plantas, largo da 3 n.º 11 em 
Li tem a honra Vannunciar a sna 
8.º viagem a esta Capital, e previne os 
amadores que expedirá sem o menor en- 
gano seja para o Porto, Coimbra ou 
outro lugar, qualquer objecio do sen 
Commercio que lhe for pdito com in- 
dicação: do local ete. Acharão no seu 
armazem arvores fructiferas e d'orna- 
mento, arbustos, plantas d'estufa, semnte 
de hortalices, pastos e flores, cebolas e 
raizes de' flores. instrumentos dy horti- 
cultura, etc. etc. (1857) 


- ESTAMPAS 


JACINTHO A. P, DA SILVA 
Rua das Hortas n.º 44h. Ê 
ECEBEU pelos navios ultimamen- 


colleeção de Estampas religiozas do 
tamanho mais pequeno até ao for- 
mato natural — Mappas proprios park 
Escriplorio — ditos representando as 
bandeiras e signaes que uzão aclual- 
mente as diversas nações — Estudos 
para desenho de figura e deornalo 
— Paizagens — Plores, e finalmente 
uma grande colleeção de Retratos vn- 
tré 08 quies o de S. M, El-Rei o 
Senhor -D. Pedro V., que tudo, ven- 
der, a preços muito reduzidos. 

NA mesma'caza so -ven- 
de uma grande porção 
de livros de Cirurgia 
e Medicina (em uz0). [1864] 


ANNUÚNCIOS MARITIMOS. 


COMPAGNIE GENERALE DES PAQUE- 


BOIS A VAPEUR, FLUVIAUX & - 

3 MARITIMES, ' 
CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Nantes, Vigo, Lisboa, Cadix, Gibraltar, 

Malaga. ! 


Sahidas de Vigo para Cadix, Gi- 
altar, e Malaga, no dia 5 de Dezembro, 
Sabidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
horas da manha. : 
Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
lias 19, e 25 de cada mez, às 3 horas 
la tarde. 


pas n.º 53 e 54, tom lindas vis- 
tas de mar e campo; tracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calvario 


te chegados de França, grande] 


actos: 


ACAZO PAZ DAS SUAS. 


APORE; 
ARA O BRAZIL oo 


CARREIRA MENSAL DE X 
Pp 


COMPANHIA. cos , 
Hamburgo. Brasileira, 
O VAPOR PETROPOLIS. | 


ellentes acommol 


solid ultinios 
ammebanismão se pelo ã 
dsperm-se em Lisbon no dia 
Novembro, Vande 
us portos do Brazil. 


PREÇOS DAS PASSAÇ 
TO LOROS O 

PARA PERNAMBUCO 

1.º Classe 2.º Classe 


To eee Seg 
PARA ABADIA O 
RS. 1208000 99G000 o 38gugy 


Os snrs, passageiros sahirão da; 
no dia 28 de Novembro no 
SITANIA, que os Jey on 
he a Belem; e passarão de o 
vapor para o outro sem commanto coa 
Lisboa, E á 

Os snrs. passageiros das 
devem estar no Porto no dia 267 
terem tempo de regularisar Os tus 


saportes f n 4 
a 


Da 


esclih 


nte no Porto 6. 
2) 


rua Cha n 


mentos ne 
SQUÊ 
» Sabina mo 
do presente mez, 
cebe passageiros e alguma ca 
Caixa Carlos Brandão, rua d 
np ' 
Rm 


Para o Rio de Janei 


gb A barca FAVOR 


José 
e conduz passageiros pa 
bons coinmados. Track 
José Monteiro Braga, rua 
n.º 20. 


Para Pernambuco. . 


O novo patacho PRO) 


muda | 


Lema 


2.º, primeira viagem, 


Pagar neste ou m'aquell: po ro 
quaes ler excellententes con modos e boi 
tractamento, Lracta-se com Joaquim Ar 
tonio dos; Santos Andrade, quad! 


n.º 359. fe É 


dE, Sahirá com brevida 
leota hollandeza IN 
capitão, IL PH 
5 Extrurdo Rebe 


nb 


sº dEpagsraa ob subitganial 
pars 

Para a Bahia. 

O brigue ALMEIDA sahe logo 

que acabe os rerunttes de St 

construcção, que não ex: 

a 2U de Novembro. Recebe carga 
passageiros: caixas João Eduardo dos Si 
Ter iraga 1045] 


Va 


S. Jo 
EMPRESA LYRICA 
DE ANGELO ALBA. 
recita do 2.º mezo o 
Sexta feira 20 de 1 ro. 


Representar-se-h 
I DUE FOSCARI, 


Principimá ás 7 horase meia. 


band À 
rena | 


2a 


“a 
aa opera em Saclos:. 
tê 
re 
uh 
t 


EMPRESA NACIONAL. 
Sabbudo21 «le Nor embro. 


ne 


7º recita do 1º mez Vassignatura.. 
e , ) 
Representarsse-la o -drama em 3 
OS CIUMES, — Terminando o espê- | 
aculo com: a comédia em um acto : O | 


Principiará és 7 horas e meia, 


Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
n.º 235. — No Porta Changeur 
a de D. Pedro. — Em Vigo F. 


la P) 


Responsavel, M.S. Carqueja Junior, 


(168) 


PORTO: TYP. DO COMMERCIO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 124 426. 


